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CARTA AO LEITOR(A)

Os Sistemas Agroflorestais são uma forma de agricultura já bastante 
conhecida no Brasil, embora ainda existam muitas dúvidas sobre a escolha 
de espécies adequadas para cada região do país. Diante da carência de infor-
mações relacionadas a sistemas agroflorestais na região da Quarta Colônia, 
este manual nasceu com o intuito de direcionar, motivar e auxiliar agricultores 
que estão no processo de amadurecimento de transição de cadeias produtivas 
de monocultura para sistemas biodiversos. Esse material tem como finalidade 
orientar a escolha de espécies nativas e exóticas para usos múltiplos em siste-
mas agroflorestais biodiversos na região central do Rio Grande do Sul (RS). 
Buscamos ampliar conceitos sobre esse modelo de produção de alimentos e 
de restauração ecológica, que é capaz de beneficiar as classes sociais mais 
vulneráveis, aliado à conservação da biodiversidade.

Nosso objetivo é facilitar e popularizar canais de acesso às informações 
relacionadas aos sistemas agroflorestais (SAF) em uma perspectiva de atuação 
como tecnologia social (TS) na região central do RS, especificamente no 
território de abrangência do Corredor Ecológico da Quarta Colônia (CEQC). 
O CEQC abrange 124.947 ha (Zona Núcleo), ligando o Parque Estadual da 
Quarta Colônia, Reserva Biológica do Ibicuí Mirim, Parque Natural Muni-
cipal de Sobradinho, Terra Indígena Salto Grande do Jacuí, além de rema-
nescentes florestais. Após o desenho do corredor, foram criadas duas novas 
Unidades de Conservação: a RPPN Fundação Mo’ã, em Itaara, e o Parque 
Natural Municipal dos Morros, em Santa Maria. É a mais extensa UC para 
conservação e uso sustentável da formação da Floresta Estacional, na zona 
de transição entre os biomas Pampa e Mata Atlântica. O nome do CEQC 
vem da Quarta Colônia de Imigração Italiana, último grupo de imigrantes 
italianos que chegaram à região por volta de 1877. Sua estrutura fundiária 
é dominada pela pequena propriedade familiar, onde predominam o cultivo 
de tabaco, frutas e hortaliças, portanto, é um cenário com grande potencial 
para os sistemas agroflorestais.

O presente manual técnico é resultado do projeto “Valorizar a biodi-
versidade é valorizar a humanidade: Tecnologias sociais para valorização da 
biodiversidade e do componente humano do Corredor Ecológico da Quarta 
Colônia”, executado pelo Núcleo de Estudos e Pesquisas em Recuperação 
de Áreas Degradadas (NEPRADE-UFSM), com apoio financeiro do Con-
selho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), por 
meio da chamada pública CNPq/MCTIC/MDS nº 36/2018 – TECNOLOGIA 
SOCIAL. O material nasceu a partir das visitas e momentos de troca de 
conhecimento na propriedade do Fábio Forgiarini, agricultor e parceiro do 
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10

projeto, no município de Agudo/RS. Em um levantamento de fl ora realizado 
na propriedade, em apenas meio hectare de SAF foram contabilizadas cerca 
de 100 espécies, expressando o potencial de diversidade que um sistema 
agrofl orestal pode contemplar.

Inicialmente, serão apresentados breves conceitos do que são Tecnologias 
Sociais (TS) e como os Sistemas Agrofl orestais (SAF) atuam como uma. Na 
sequência, serão abordados conceitos básicos que compõem e são fundamen-
tais nos sistemas agrofl orestais, falaremos sobre estratos, sucessão natural, 
consórcios e arranjos. Posteriormente, será apresentado tabelas de espécies 
arbóreas, frutíferas, olerícolas e de cobertura vegetal, recomendadas para uso 
em sistemas agrofl orestais, já testadas de forma prática por agricultores na 
região. Por fi m, será discorrido brevemente sobre a importância da adubação 
verde e também a problemática do uso de espécies exóticas invasoras.

Dessa forma, nossa iniciativa visa compartilhar informações e incen-
tivar a produção agrofl orestal sustentável. Esperamos que, futuramente, os 
agricultores e agricultoras possam continuar compartilhando seus saberes, 
inspirando e multiplicando novas formas de produção. Dedicamos este traba-
lho a todas as pessoas que estão dispostas a produzir alimentos de qualidade 
com respeito à terra.

Desejamos uma ótima leitura!
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A TECNOLOGIA SOCIAL DAS AGROFLORESTAS: espécies 
recomendadas para o Corredor Ecológico da Quarta Colônia 11

1. O QUE É UMA TECNOLOGIA SOCIAL (TS)?

As Tecnologias Sociais (TS) partem do reconhecimento das problemáti-
cas sociais existentes e carentes de soluções, sendo a exclusão social a mais 
relevante e, por isso, é adicionado o termo “Social” à Tecnologia. O conceito 
carrega, inevitavelmente, a ideia de construção social, ou seja, trata-se de uma 
tecnologia que deve ser construída pelo conjunto daqueles que irão utilizá-
-la, de maneira que possa refletir seus princípios e aspectos culturais. Essa 
tecnologia só é efetiva com a mobilização dos beneficiários através de ações 
participativas. Se comparadas às tecnologias convencionais, que normalmente 
não contemplam grupos sociais de maior vulnerabilidade, são consideradas 
tecnologias de baixo custo.

2. ENTÃO PODEMOS DIZER QUE UM SISTEMA 
AGROFLORESTAL É UMA TECNOLOGIA SOCIAL?

Sim! O sistema agroflorestal (SAF) pode ser considerado uma TS por ser 
uma tecnologia de baixo custo, podendo ser implantada de forma participativa, 
com engajamento da comunidade, de mutirões e que, principalmente, pode 
beneficiar comunidades e solucionar problemas existentes. É interessante 
ressaltar que esse modelo de cultivo oportuniza uma grande diversidade de 
espécies em que será possível a comercialização e beneficiamento dos pro-
dutos, e também uma significativa contribuição na segurança alimentar e 
nutricional da família produtora.

3. CARACTERÍSTICAS DE UM SISTEMA AGROFLORESTAL 
(SAF)

É uma alternativa de uso da terra na qual se valoriza o policultivo, com-
binando espécies frutíferas, madeireiras, medicinais, olerícolas, apícolas, 
cultivos agrícolas e/ou animais. Veja alguns pontos interessantes dessa alter-
nativa de cultivo:

•	 Esse modelo reduz a dependência de insumos externos e tem a 
possibilidade de produzir de forma agroecológica;

•	 Ao longo do tempo, esses sistemas tendem a reproduzir um sistema 
natural, com diversidade de espécies e funções na mesma área, 
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12

além de produzir uma grande variedade de produtos que podem 
ser comercializados;

•	 Podem ser uma estratégia de restauração ecológica, validada pela 
Política Nacional de Recuperação da Vegetação Nativa (PROVEG, 
Decreto 8972/2017), possibilitando a produção aliada à conservação 
da natureza;

•	 Tem a possibilidade de obter a Certificação Agroflorestal e Extra-
tivista da Secretaria Estadual de Meio Ambiente e Infraestru-
tura (SEMA-RS).

Figura 1 – Ilustração de uma propriedade com sistema agroflorestal

4. GLOSSÁRIO

Para entendermos a estrutura dos sistemas agroflorestais  é preciso com-
preender a estratificação das plantas e a sucessão natural. Além desses concei-
tos, também é necessário considerar que, por ser um sistema de policultivo, 
existem grupos de plantas consorciadas que interagem entre si sem prejuízos 
da competição. Assim se originam os consórcios e os arranjos. Veja só o que 
cada um desses conceitos significa:
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A TECNOLOGIA SOCIAL DAS AGROFLORESTAS: espécies 
recomendadas para o Corredor Ecológico da Quarta Colônia 13

Estratos

São camadas de vegetação, as posições que as plantas ocupam no sis-
tema, por exemplo, estrato herbáceo, estrato arbóreo. Podem ser também 
qualificados como estrato baixo, médio, alto e emergente. As espécies de 
estrato alto e emergentes irão ocupar a parte mais alta (dossel) do sistema 
quando atingirem a fase adulta. Os estratos médios podem ser as espécies que 
habitam na sombra do estrato emergente. O estrato baixo pode ser composto 
por espécies herbáceas, arbustivas e subarbustivas.

Figura 2 – Possíveis estratos vegetais em um sistema agroflorestal

Sucessão natural

Uma floresta ou qualquer outro ecossistema está em constante 
transformação. As próprias plantas criam as condições para a vinda 
de outras espécies. As primeiras espécies a recobrir o solo são chama-
das de colonizadoras ou pioneiras. Elas têm por característica serem 
de rápido crescimento e adaptarem-se ao pleno sol. Geralmente, são 
de ciclo de vida curto e muito rústicas, suportando solos de fertilidade 
inferior. Esse primeiro conjunto de espécies vegetais criam as condições 
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adequadas para o estabelecimento do próximo grupo sucessional, for-
mado pelas espécies secundárias que vêm na sombra ou meia-sombra 
criada pelas espécies que as antecederam. Já as espécies primárias ou 
climácicas se desenvolvem na sombra da floresta já formada. Pos-
suem ciclo de vida longo, crescimento lento e sementes grandes e sem  
dormência, predominantemente.

Esse processo natural é chamado de sucessão ecológica e reinicia 
quando, por exemplo, uma árvore senil tomba, completando seu ciclo e 
dando origem a uma clareira. Nessa, ressurgem as espécies pioneiras e todo 
o ciclo sucessional recomeça. Em áreas produtivas abandonadas, como 
lavouras e pastagens, esse processo também poderá ocorrer, desde que 
tenham os propágulos (sementes e frutos) das espécies para a retomada 
da floresta.

Consórcios

São conjuntos de espécies que irão ocupar uma pequena área 
(mesmo canteiro) em harmonia e ao mesmo tempo. Para isso, essas 
espécies devem cooperar entre si. Um exemplo de consórcio de origem 
dos povos nativos latino-americanos é a combinação do milho, feijão 
e abóbora. Nesse consórcio, o feijão se beneficia do milho para subir e 
crescer, o estrato baixo/rasteiro é ocupado pela abóbora, que cria uma 
camada de proteção do solo (controle térmico, protege o solo das gotí-
culas da chuva e evita o surgimento de plantas espontâneas, evitando 
a capina seletiva) e o feijão, por ser uma leguminosa, também atua 
como fixador de nitrogênio no solo, que será utilizado, principalmente,  
pelo milho.
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Figura 3 – Esquema de um consórcio de milho, feijão e abóbora

Arranjos

São plantios de vários consórcios em uma área, os arranjos podem ser 
feitos em linhas de plantio ou de forma circular. A criação de um arranjo parte 
de uma combinação de espécies de diferentes estratos e grupos sucessionais. 
Nesses arranjos também podemos ter consórcios com animais (gado, porcos, 
etc.). Os arranjos devem ser construídos de acordo com os objetivos do agri-
cultor/agricultora e são classifi cados como:

a) Sistema agrossilvicultural: é o tipo de arranjo feito com cultivares 
anuais e árvores. Exemplo: aveia e eucaliptos.
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b)	 Sistema agrossilvipastoril: é o tipo de arranjo feito com árvores, cul-
tivo de plantas de interesse e com a presença de animais. Exemplo: 
árvores frutíferas, espécies para madeira e gado.

c)	 Sistema silvipastoril: é o tipo de arranjo feito com animais e pasta-
gem consorciados com as árvores. Exemplo: sorgo, gado e citros.

Agora que você já conhece os conceitos chaves que compõem uma 
agrofloresta, apresentamos uma lista de espécies recomendadas para uso em 
sistemas agroflorestais. Como mencionado anteriormente, foi feito um levan-
tamento de flora na região do Corredor Ecológico da Quarta Colônia, no muni-
cípio de Agudo/RS. A lista foi desenvolvida a partir de experiências práticas 
do agricultor parceiro do projeto, apresentando boa adaptação climática Vale 
ressaltar, que essas espécies podem ser utilizadas em outras regiões também, 
tudo vai depender dos objetivos, das variedades disponíveis e do seu grau de 
adaptação às condições ambientais.

Figura 4 – Exemplo de um arranjo agroflorestal com suas linhas de plantio
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6. IMPORTÂNCIA DA ADUBAÇÃO VERDE

As plantas aqui listadas, como as de adubação verde ou forrageiras, são 
de extrema importância para a manutenção e viabilidade dos sistemas agroflo-
restais. Elas se tornam uma peça-chave do sistema ao proporcionar indepen-
dência de insumos externos. São basicamente espécies anuais de ciclo curto 
que são cultivadas entre as linhas das árvores e que, durante todo o período 
de crescimento, possuirão o importante papel de cobrir o solo e protegê-lo 
contra a erosão e compactação, além da possibilidade de fixarem nitrogênio 
no solo, no caso das leguminosas. Quando as plantas atingirem seu máximo 
teor de biomassa (geralmente um pouco antes da floração) são cortadas e então 
incorporadas ao solo para que os nutrientes presentes em seus tecidos sejam 
mineralizados pela microfauna do solo, tornando-o mais fértil e rico, sem a 
necessidade do uso de adubos vindos de fora da propriedade.

Vale destacar que o uso de plantas de adubação verde requer um certo 
período de pousio no terreno onde as mesmas serão incorporadas, podendo ser 
de 1 até 3 meses, variando conforme as características do local e da estação 
presente. Plantas de verão irão se decompor mais rápido que as plantas de 
inverno, pois o calor aumenta a atividade dos organismos do solo, acelerando 
o processo da ciclagem de nutrientes. Uma forma bem prática do agricultor 
saber quando poderá fazer o plantio após a incorporação é a visualização do 
solo. Quando se notar que não há mais pedaços visíveis das plantas de adu-
bação verde, havendo apenas aspecto de terra escura na área proveniente da 
decomposição, o plantio poderá então ser realizado.

7. ATENÇÃO COM O USO DE ESPÉCIES EXÓTICAS 
INVASORAS!

Na elaboração da lista de espécies para arranjos agroflorestais algumas 
plantas acabaram não sendo incluídas devido ao seu comportamento invasor, 
potencialmente prejudicial para a flora nativa. Podemos entender por invasora 
toda planta exótica que compete com as plantas nativas por nichos ecológicos 
ao longo da sucessão e que, geralmente, são as primeiras a se estabelecerem 
em ambientes degradados ou com alguma forma de perturbação devido ao 
seu potencial biótico, reprodução e rusticidade.

Por vezes, as espécies exóticas invasoras formam povoamentos densos que 
impedem o estabelecimento das espécies nativas, trazendo também diversos prejuí-
zos para a flora local. Muitas dessas espécies foram trazidas de seu local de origem 
visando seu uso potencial (econômico, forrageiro ou paisagístico) e, após algum 
período, acabaram por se estabelecer em diversos ambientes, até serem caracte-
rizadas como invasoras. Dentre as espécies exóticas invasoras mais conhecidas 
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tem-se o Pinheiro (Pinus spp.)1, margaridão (Thitonia diversiflora)2, Leucena 
(Leucaena leucocephala)3, Uva-do-Japão (Hovenia dulcis)4, Ligustro (Ligustrum 
lucidum)5, o Ipezinho (Tecoma stans)6 e o Cinamomo (Melia azedarach)7.

Figura 5 – Exemplos de espécies invasoras (1) Pinus (Pinus spp.), (2) 
margaridão (Thitonia diversiflora) e (3) leucena (Leucaena leucocephala)

Fonte: Autores (2021).
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Figura 6 – Exemplos de espécies invasoras (4) Uva-do-japão (Hovenia 
dulcis), (5) ligustro (Ligustrum lucidum) e (6) ipezinho (Tecoma stans)

Fonte: Neprade (2021).
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